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    Entre os dias 23 e 25 de junho de 2011, realizou-se o VII MEDNESP, na cidade de Belo Horizonte. Um dos frutos desse encontro médico-científico-espírita foi a edição do livro Saúde integral – uma interação entre ciência e espiritualidade, lançado dois anos mais tarde no VIII MEDNESP de Maceió.




    Passados mais de 4 anos do lançamento de sua primeira edição, os artífices do Mundo das Causas nos convocaram a revisitar e atualizar seus temas de elevada relevância ao momento evolutivo moral pelo qual passa a nossa civilização.




    Bem sabemos que a medicina contemporânea vem se deparando cada vez mais com situações em que os pacientes tratados com os mais diversos medicamentos, e outras modalidades de tratamentos, permanecem refratários a eles, continuando assim sem aliviar os sintomas. Frequentemente, a causa primordial da enfermidade corporal, que é o sofrimento psíquico, segue sendo relegada a uma importância secundária.




    Entendemos também que avançamos muito em tecnologia de ponta para a elucidação de diagnósticos e aplicabilidade dos tratamentos mais eficazes, não temos dúvidas quanto a isso, mas retrocedemos no nosso papel de humanizar essa atividade, de sermos carinhosos e afetivos com os nossos pacientes, bem como de tratá-los com dignidade e respeito, para assim aliviar mais que apenas suas dores físicas, mas tocar a sua alma.




    Na busca do equacionamento desse dilema, o Novo Paradigma Médico-Espírita, proposto pelo Dr. Bezerra de Menezes, verdadeiro exemplo de ação apostolar no exercício de suas tarefas como médico de homens e de almas, se apresenta como o Caminho do Meio. “No Paradigma Médico-Espírita, o ser humano é um conjunto complexo, constituído de corpo físico, corpos sutis e alma; a prioridade, no entanto, na direção desse conjunto, é a da alma. Compete, pois, ao Espírito Imortal, a construção do seu destino terreno e da manutenção da sua saúde” (dra. Marlene Nobre, in memoriam).




    Inspirados nesse ideal ético e moral, concluímos com a preciosa contribuição de inúmeros profissionais de diversas áreas da saúde física e mental, ligados à AME-Brasil, a segunda edição deste projeto literário, que orgulha a todos, em especial a dra. Marlene Nobre, que, da pátria espiritual, segue a nos dirigir seu olhar amoroso e maternal.




    Uma boa leitura a todos!
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    CONTRIBUIÇÃO DE KARDEC À CIÊNCIA E O MOVIMENTO MÉDICO-ESPÍRITA




    O movimento Médico-Espírita desde o seu surgimento, há quase meio século, com a fundação da Associação Médico-Espírita de São Paulo (AME-SP), por orientação do mundo espiritual, através das faculdades mediúnicas de Spartaco Ghilardi (1914-2004) e Chico Xavier (1910-2002), tem como maior objetivo o estudo integrado das ciências médicas e do espiritismo, na busca da confirmação da afirmativa de Kardec de que a ciência e o espiritismo se completam, e um sem o outro não consegue explicar todos os fenômenos da natureza, em especial no que concerne aos de caráter espiritual.




    Com o desenrolar dos anos, surgiram outras associações, de objetivos semelhantes, em diversos locais do território brasileiro, que possibilitaram, em 1995, na cidade de São Paulo, durante um congresso médico-espírita promovido pela AME-SP, a fundação da Associação Médico-Espírita do Brasil (AME-Brasil). A partir daquele ano, a AME-Brasil assumiu algumas responsabilidades, diante dos seus objetivos, as quais se desenvolvem até o momento, tais como: a criação de novas associações em todo o território federativo, agregando profissionais da área da saúde para estudos que integrem os conhecimentos da ciência médica oficial aos ensinamentos da ciência espírita; a realização de cursos, grupos de estudos, seminários, palestras e congressos regionais e brasileiros, para a divulgação desses conhecimentos ao mundo científico e leigo; o estímulo e a realização de pesquisas no campo da saúde e espiritualidade; o atendimento integral do ser, em seus aspectos biopsicossocioespiritual; e a produção de obras que concretizem essa divulgação.




    Hoje, com quase 18 anos de fundação da AME-Brasil, o movimento já tem representatividade em quase todos os estados brasileiros, sendo que, em alguns deles, existem várias associações que atendem certas regiões daquelas unidades federativas, perfazendo quase 60 AMEs, com milhares de associados vinculados às mais diversas profissões ligadas à área da saúde.




    Entre as atividades mais importantes da AME-Brasil, até o presente momento, está a realização dos Congressos Nacionais Médico-Espíritas (MEDNESP), que ocorrem bienalmente, sempre no feriado de Corpus Christi, quando profissionais da área da saúde e estudiosos espíritas apresentam o resultado de seus estudos e pesquisas para referendarem o ideal que abraçaram, sob a coordenação espiritual do patrono deste trabalho, o Dr. Adolfo Bezerra de Menezes.




    Devido à seriedade como é organizado, a profundidade dos estudos e as interessantes e promissoras pesquisas que se realizam no campo da saúde e da espiritualidade por associados e afins ao movimento, cada edição desses congressos adquire maior adesão por parte do público leigo e de profissionais simpatizantes ou espíritas, o que exige um registro dos conteúdos desses eventos, facilitando o acesso do maior número possível de interessados ao temário.




    Em 2011, foi a segunda vez que o MEDNESP ocorreu fora da cidade de São Paulo, desde a sua primeira edição. Belo Horizonte foi a cidade escolhida, e a Associação Médico-Espírita de Minas Gerais associada à coirmã do estado do Espírito Santo foram as anfitriãs do Congresso, que reuniu quase 1.100 pessoas, vindas de todo território brasileiro, além de companheiros da Argentina, Colômbia, de Cuba e da Suíça.




    Pela importância da publicação do segundo livro da Codificação Espírita e a comemoração realizada por todo o movimento espírita no Brasil e no mundo, o MEDNESP escolheu como tema central: “150 anos de O livro dos médiuns – contribuição de Kardec à Ciência”, para homenagear o Codificador e a obra luminar.




    Não foi simplesmente uma homenagem ao grande Espírito, que assumiu a responsabilidade de organizar e trazer ao mundo as revelações que constituem a base do espiritismo, e ao livro citado. Foi a organização de dezenas de temas doutrinários que pudessem trazer ao público a constatação da importância de todo o conteúdo trazido pelos Espíritos, cuja contribuição resultou na Codificação Espírita, e das colocações e reflexões de Kardec, em especial para o campo da ciência, reunidas em O livro dos médiuns, em que o nobre codificador apresenta um nova metodologia de pesquisa, compatível com a avaliação das informações trazidas pelo mundo espiritual, possível de ser aplicada em qualquer local e em qualquer tempo.




    O MEDNESP 2011 reuniu mais de 50 expositores, a maioria absoluta de associados das AMEs dos estados brasileiros e profissionais da área da saúde, que aceitaram o convite para apresentar diversos estudos, frutos de reflexões, atividades terapêuticas, pesquisas bibliográficas e científicas, que resultaram em palestras, painéis, seminários e miniconferências, que atingiram o público em suas expectativas quanto à profundidade e abrangência dessas apresentações.




    Naquela oportunidade, foram estudados os mais diversos e intrigantes temas diretamente ligados à saúde e ao espiritismo. O tema central foi dividido em duas palestras (de abertura e de encerramento), ou seja, “Contribuição de Kardec à Ciência” e “150 anos de O livro dos Espíritos”– proferidas, respectivamente, pela presidente das AMEs Brasil e Internacional, dra. Marlene Nobre, e o dr. André Luiz Peixinho, da AME-Bahia. Os seguintes painéis compuseram o congresso, levados ao público por dezenas de estudiosos: A crença em Deus e a saúde; A dimensão do ser; Espiritualidade e envelhecimento; Proposta espírita no cuidado com o paciente; Pensamento, sua força cocriadora e suas conexões; Cura e autocura; Reflexões em torno da mediunidade; Mediunidade e a saúde mental à luz da física moderna e do evangelho; Allan Kardec e a arte de curar; Abordagem médico-espírita dos transtornos mentais; Saúde e doença no paradigma espiritual; Aprimorando as relações humanas; Pesquisas e estudos sobre ciência e espiritualidade; Obsessão: epidemia da atualidade; Educando pensamentos e sentimentos à luz da ciência para adquirir hábitos saudáveis; Dependências afetivas: como vencer; Gestação e valorização da vida; A prática assistencial espírita; Valorização da vida; e O passe como cura magnética.




    Os expositores foram convidados a redigirem textos sobre suas exposições. Alguns deles, por gentileza e disponibilidade, atenderam ao convite e enviaram os seus escritos para uma comissão criada pela direção da AME-Brasil. Esta organizou todo o material, o que resultou neste livro, cuja apresentação é feita agora ao público, para estudo e apreciação.




    Os capítulos abrangem nosologia, propedêutica, diagnóstico, terapêutica, muitos deles tendo como direcionamento central a saúde e a mediunidade. Todos eles com contribuições doutrinárias e científicas dos maiores estudiosos dos temas, sempre com um realce maior para a obra basilar do espiritismo e O livro dos médiuns, publicado em 1861. Este trouxe para o mundo um verdadeiro tratado de ciência, que estuda a realidade espiritual, a comunicação entre o mundo físico e espiritual, as repercussões de ambos os mundos, demonstrando com clareza que a pesquisa espírita é possível e tem seu método próprio e que o adoecimento do homem tem a ver com sua realidade espiritual e, muitas vezes, com o resultado das interações entre encarnados e desencarnados.




    Outra contribuição fundamental para que o presente livro pudesse vir a lume é a obra do Espírito André Luiz, sob a supervisão do benfeitor Emmanuel, em especial através da sensibilidade de Chico Xavier; revelação mediúnica de caráter único quanto aos aspectos científicos da doutrina espírita, cuja compreensão ainda é pequena, mas que certamente será em breve tempo considerada como um dos mais expressivos instrumentos para o aspecto progressista do espiritismo e para a concretização da medicina integral, que abrangerá o atendimento do ser em todos os aspectos de sua realidade, tendo o aspecto espiritual um papel primordial.




    Vale a pena ressaltar que os autores tiveram o cuidado de associar sempre seus conhecimentos de atuação profissional com os trabalhos de reconhecida contribuição dentro do espiritismo, de oferecerem os resultados de suas pesquisas, algumas já publicadas em órgãos científicos de reconhecimento internacional, além de suas experiências no campo do tratamento em caráter integral, onde a realidade espiritual não é só citada, mas participa ativamente de todas as etapas de assistência do paciente, numa linguagem acessível ao público que se interessa pelos temas da saúde e espiritualidade. Desse modo, é preciso deixar claro que, embora todo o conteúdo do livro caminhe no sentido da construção de um compêndio para a medicina espírita, a compreensão e apreensão de seus conceitos é acessível ao estudioso leigo, em especial, àqueles que estão afeitos à literatura espírita, pois seu objetivo não é criar castas dentro do movimento doutrinário, mas auxiliar nos estudos dos temas especializados para todos os interessados, cumprindo o papel da AME-Brasil como entidade especializada vinculada ao movimento federativo espírita brasileiro.




    Agradecendo à presidente da AME-Brasil pelo convite de redigir este prefácio, estendo o agradecimento a todos que contribuíram para a realização daquele evento, do qual tivemos o privilégio de atuar como um dos coordenadores, cumprimentando os colegas que construíram esta obra, na certeza do papel que ela terá para todos aqueles que se interessam pelas ideias e teorias, que certamente constituirão a medicina do futuro, cujo maior representante sempre será a figura do terapeuta da humanidade, modelo e guia: nosso Mestre Jesus.




    Ao leitor, desejo uma boa leitura, na certeza do cuidado como foram organizados os estudos aqui reunidos.
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    A CONTRIBUIÇÃO DE KARDEC À CIÊNCIA




    Desde a Renascença, perpassava pelo mundo um sopro renovador de ideias, que iria se acentuar com o Iluminismo, na segunda metade do século XVIII, na França, culminando com o advento do espiritismo no século XIX. Iniciava-se, assim, um novo ciclo para a humanidade, no qual o pensamento deveria ser autônomo, não tutelado. Com ele, o homem atingiria o que Kant chama de “maioridade”, ou seja, a possibilidade de pensar por si mesmo, de modo independente. E competia aos iluministas a missão de romper com os abusos e as distorções.




    No livro A caminho da luz, Emmanuel, responsável espiritual pela obra psicográfica de Chico Xavier, analisando, resumidamente, a história das civilizações, de uma perspectiva inovadora, do Céu para a Terra, confirma a programação da Espiritualidade Superior quanto à vinda da 3ª Revelação, o Consolador, e a missão dos precursores:




    O século XVIII iniciou-se entre lutas igualmente renovadoras, mas elevados Espíritos da Filosofia e da Ciência, reencarnados particularmente na França, iam combater os erros da sociedade e da política, fazendo soçobrar os princípios do direito divino, em nome do qual se cometiam todas as barbaridades1, p. 185.




    E nessa plêiade de reformadores, se inclui Voltaire, Montesquieu, Rousseau, Diderot, D’Alembert, Quesnay, ressaltando o valor da missão que desempenharam: “Entre cintilações do sentimento e do gênio, foram eles os instrumentos ativos do mundo espiritual, para a regeneração das coletividades terrestres”1, p. 185.




    Para a aceitação dos princípios espíritas, com exercício pleno da fé raciocinada, era preciso essa mudança de mentalidade, que permitisse às criaturas humanas o desenvolvimento do espírito crítico e o gosto pelo livre debate das ideias. Isso só foi possível graças à intensa mobilização intelectual humanística do século XVIII, sobretudo, na França.




    Paul Hazard2, p. 18 enfatiza que a crítica foi “a alma desta época questionadora”. E reconhece o amplo trabalho de reconstrução, conduzido por esses contestadores geniais que instituíram um novo direito, não mais vinculado ao direito divino; uma nova moral, independente de toda teologia; uma nova política, interessada em transformar as pessoas em cidadãs, uma nova educação, calcada em novos princípios.




    Segundo Burns3, p. 445, “o que esses humanistas cristãos desejavam realmente era a superioridade da razão sobre a fé, a primazia da conduta sobre o dogma e a supremacia individual sobre o sistema organizado”. O dogma era considerado o grande mal, inimigo da ciência e responsável pela degenerescência da religião.




    No intuito de combater os desmandos das religiões tradicionais, que com seus dogmas, sacerdócio e prepotência geravam guerras, intolerâncias, perseguições etc., eles, os grandes filósofos iluministas do século XVIII, buscaram estabelecer os princípios de uma religião fundamentada na razão humana. Na verdade, o que eles desejavam era a construção de uma religião natural que deveria rejeitar o que a razão não pudesse demonstrar ou compreender4.




    O fato é que os iluministas cumpriram a sua missão na Terra. Allan Kardec reconheceu o valor desse trabalho preparatório indispensável ao aparecimento do espiritismo:




    A terceira revelação, vinda numa época de emancipação e madureza intelectual, em que a inteligência já desenvolvida, não se resigna a representar papel passivo; em que o homem nada aceita às cegas, mas quer ver aonde o conduzem, quer saber o porquê e o como de cada coisa – tinha ela que ser ao mesmo tempo o produto de um ensino e o fruto de um trabalho, da pesquisa e do livre exame5, p. 38.




    É dessa forma que o espiritismo apresenta-se ao mundo.




    Dentro da programação da Espiritualidade Superior, estava prevista a missão de Allan Kardec no século XIX. Competia a ele, segundo Emmanuel, “reorganizar o edifício desmoronado da crença, reconduzindo a civilização às suas profundas bases religiosas”1, p. 197. Para melhor compreender a missão de Allan Kardec e sua contribuição à Ciência, é preciso, pois, recordar o panorama filosófico do século XIX.




    Formado na Escola de Pestalozzi, o renomado professor Hippolyte Léon Denizard Rivail distinguiu-se como educador na cidade de Paris, mas desde 1857, aos 53 anos, passou a ser mais conhecido como Allan Kardec, um filósofo educador com a marca do seu tempo.




    Segundo Émile Bréhier, é possível distinguir, no século XIX, três períodos:




    De 1800 a 1850 houve uma extraordinária floração de doutrinas amplas e construtivas que pretenderam revelar o segredo da natureza e da história e dar a conhecer ao homem a lei de sua destinação, individual e social; as doutrinas católicas que Maistre e Bonald constroem em reação contrária ao século XVIII, a psicologia de Maine de Biran que culmina em visões religiosas, as grandes metafísicas alemãs postkantianas, as de Fichte, de Schelling, de Hegel do qual o espiritualismo de Victor Cousin é uma imitação, as doutrinas sociais dos São-Simonianos, de Comte e de Fourier que têm todos em comum esse caráter de anúncio profético ou de revelação6, p. 507.




    É natural que essa primeira metade do século XIX refletisse, de um lado, a reação do pensamento católico à crítica implacável dos iluministas, e de outro, a busca dos filósofos em construir o que tinha sido apenas esboçado, no século anterior, procurando um princípio positivo, construtor, capaz de refazer uma sociedade sólida.




    Predominou, nessa época, um traço do pensamento de Hegel que se confrontava, diretamente, com o de Rousseau: ele não compreendia a distinção, feita pelo autor de Emile, entre o estado de natureza e o estado social, que entendia o homem em sua essência imediata, absoluta, à qual, somente mais tarde, ajuntar-se-iam os costumes. Segundo Hegel, era impossível despojar-se o ser humano de todas as suas aquisições; na verdade, ele só poderia ser definido carregado de sua própria história. No pensamento de Hegel o homem era, portanto, o homem e sua história.




    É natural também que nesse novo século fermentassem as ideias das novas relações sociais, tendo em vista as vias abertas para se repensar e reconstruir a sociedade em outras bases. Acompanhando ainda a análise de Bréhier, vemos o outro período do século XIX:




    De 1850 a 1890, aproximadamente, há, ao contrário, uma renovação do espírito crítico e de análise que se manifesta pela retomada do pensamento de Kant ou de Condillac; a crítica substitui a metafísica; a física e a química descartam a filosofia da natureza; [...] é a época de Renan e de Max Müller, de Taine, de Renouvier, de Cournot e dos neokantianos, do socialismo marxista; e as doutrinas favoritas da época são o darwinismo e o evolucionismo de Spencer, cujo caráter mecanicista lembra as ideias do século XVIII6, p. 507-8.




    Bréhier assinala ainda outro período que se inicia por volta de 1890, o qual não vamos poder detalhar, como também não cotejaremos, como seria desejável, com os ensinamentos espíritas, em face das ideias e doutrinas surgidas no século do seu aparecimento.




    É nesse contexto, nesse ambiente de grande efervescência de ideias, que Kardec é chamado a atuar. Ele deveria reconstruir o edifício da fé, trabalhando nas bases da religião natural. A mensagem de um Espírito, publicada no livro Obras póstumas, relembra isso: “O Espiritismo [...] instituirá a verdadeira religião, a religião natural, aquela que parte do coração e vai direto a Deus, sem deter-se nas franjas de uma sotaina ou nos degraus de um altar”7, p. 248. Não há dúvida de que




    Kardec, no século XIX, é herdeiro da tradição iluminista. Os seus sonhos juvenis, se, por um lado, retratam as reminiscências de um mandato espiritual e as ideias reformadoras defendidas na encarnação anterior (Jan Huss), são, por outro, a herança de um largo desenvolvimento da Filosofia Iluminista do século XVIII8, p. 272.




    Coincidentemente com o segundo período filosófico do século XIX, no momento em que o espírito crítico e analítico está de volta, surge o espiritismo, graças aos esforços sacrificiais do professor Rivail, que durante cerca de 15 anos, de 1854 a 1869, esteve diretamente envolvido com essa missão, produzindo tanto em tão pouco tempo. Recordemos agora a trajetória do Espiritualismo Moderno que culminou com o aparecimento do espiritismo, graças à tarefa exponencial de Allan Kardec.




    A invasão orquestrada




    Desde tempos imemoriais, os Espíritos manifestam-se no mundo dos chamados vivos. Há relatos, os mais diversos, dessas manifestações, nas cavernas dos homens primitivos, nas páginas dos mais antigos livros religiosos, nos registros dos historiadores de todos os tempos, nas obras de dramaturgos e literatos de diferentes países, tanto quanto nos estudos de antropólogos dos dias atuais.




    Foi, contudo, no século XIX, mais precisamente na metade dele, que elas mereceram maiores reparos por parte dos habitantes da Terra, graças, sobretudo, a uma invasão orquestrada, programada pelas forças espirituais superiores e tutelares do planeta, assinalando uma época importante de maior maturidade espiritual da humanidade. “Esta madrugada um sopro quente passou pela minha face e ouvi uma voz, suave e forte, dizer: – Irmão, um bom trabalho foi começado. Olha! Surgiu uma demonstração viva”9.




    Talvez o norte-americano Andrew Jackson Davis não tenha tido a exata noção do significado dessa mensagem que lhe ditara um Espírito amigo e que ele anotou em seu diário, no dia 31 de março de 1848. Na verdade, foi nessa data que se conseguiu uma demonstração viva da presença dos Espíritos entre os homens, com a manifestação do Espírito Charles Rosma, no lar da família Fox, em Hydesville, Condado de Nova York. Por isso mesmo essa data assinala o início, nos Estados Unidos, de um movimento conhecido como Espiritualismo Moderno.




    Graças a um código, desenvolvido pela jovem Kate Fox, estabeleceu-se pela primeira vez o diálogo entre Charles e a família hospedeira, intentado, desde dezembro de 1847, manifestado, inicialmente, através de fortes pancadas e batidas, que amedrontaram a modesta residência dos Fox – família de metodistas convictos, constituída de pai, mãe e três filhas. Foi a partir dessa comunicação que os Espíritos marcaram uma atuação maciça e sincrônica em todo o mundo.




    O Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro, publicou, em 23 de setembro de 1863, a “Crônica de Paris”, na qual o articulista afirma que a manifestação dos Espíritos pelas várias partes do mundo constituía-se numa “invasão geral” de “altíssima importância”10. Essa crônica, de certa forma, refletia o teor de uma mensagem recebida por uma das irmãs Fox: “Caros amigos, este é o alvorecer de uma nova era; não deveis mais esconder isto. Fazei o vosso dever e Deus vos protegerá, da mesma forma que os bons espíritos”11, p. 38.




    Depois que a fama das irmãs Fox correra os quatro cantos dos Estados Unidos, outro tipo de manifestação, o das mesas girantes, ganhou os salões de vários países, principalmente os do continente europeu, tornando-se não apenas o passatempo favorito de muitos – os frívolos de todas as épocas, que o abandonaram tão logo se enfastiaram – como também objeto de estudos de poucos – uma minoria, formada de intelectuais e cientistas sérios, que lhe buscaram o significado mais profundo.




    Em 1852, W. Bryant, B. K. Bliss, W. Edwards e David Wells, professores de Harvard, publicaram um manifesto célebre, autenticando os movimentos de elevação da mesa sem a interferência de um agente físico. Depois de rigorosas observações, eles se referiram a uma “manifestação constante de uma força inteligente, que parecia ser independente de pessoas vivas”1.




    De fato, a partir de 1848, “a invasão dos espíritos” tornou-se universal; eles não só globalizaram o movimento como transferiram conhecimentos aos encarnados, em diversas áreas, através dos médiuns. Kardec recolheu esses ensinos, analisou-os e elaborou os fundamentos da doutrina espírita.




    Antes dele, por séculos, todo interesse sobre a alma limitou-se ao quadro das religiões organizadas e à metafísica. Ninguém havia pensado em submeter seu estudo à experimentação. Com o surgimento dos fenômenos paranormais, não se limitou Kardec, como o fez a maioria dos seus contemporâneos, a contemplar a “dança das mesas”, mas percebeu que, além daquele aparente divertimento, que encantava os salões da época, havia algo mais profundo e importante para o ser humano. Ele foi tão fundo em suas investigações sobre mediunidade e obsessão que deixou para a Ciência uma de suas mais notáveis contribuições.




    Com seu modo criterioso de estudar e pesquisar, Allan Kardec desfez a ideia do maravilhoso, aplicada aos fenômenos que iam além dos psicológicos conhecidos. Por outro lado, não atribuiu tudo aos Espíritos: além de marginalizar a fraude, expulsando-a da novel ciência, Kardec procurou estudar e classificar os fenômenos e seus produtores – os médiuns. Demonstrou que muitos dos fenômenos tinham origem na psique do próprio médium, sendo, portanto, fenômenos anímicos como denominamos hoje. Antes de Freud, defrontou-se com o inconsciente ao pesquisar os estados alterados da consciência. Reparou que alguns sujets eram capazes de recepcionar campos informacionais extrafísicos sem terem consciência do fato; outros, dotados de energia singular, eram capazes de, por eles mesmos, produzirem efeitos físicos (pessoas elétricas, torpedos humanos). Mais do que um precursor, Kardec foi o fundador da ciência do paranormal.




    Em seu Tratado de metapsíquica, Charles Richet reconheceu que Kardec havia exercido “a influência mais penetrante e traçado o sulco mais profundo na ciência metapsíquica. Sua obra não é somente uma teoria grandiosa e homogênea, mas ainda um imponente repositório de fatos”13.




    Realmente, com Kardec temos o estudo minucioso da mediunidade, a classificação dos Espíritos e dos médiuns, o papel desempenhado por estes nas comunicações e sua influência moral, a confluência da “constelação familiar invisível” que age sobre o médium e que é por este influenciada, as interferências, mesmo inconscientes, dos pesquisadores e dos assistentes, os inconvenientes e perigos do exercício mediúnico maldirecionado, as rupturas dos campos psíquicos com a interferência de mentes estranhas, gerando processos obsessivos, as ações de cura magnética etc. Tudo isso foi objeto de detalhado estudo, constituindo-se O Livro dos médiuns – obra que completou 150 anos em 2011 – em um tratado para a prática do paranormal. Por tudo quanto contém, esse tratado é uma das grandes contribuições de Kardec à ciência.




    Como são tratadas as questões filosóficas e científicas em O livro dos Espíritos




    A contribuição de Kardec à ciência só poderia vir no pós-iluminismo, conforme ele próprio reconhece: “O Espiritismo, tendo por objeto o estudo de um dos elementos constitutivos do Universo, toca forçosamente na maior parte das ciências; só podia, portanto, vir depois da elaboração delas; [...]”5, p. 22.




    Como temos ressaltado, Kardec encarnava o espírito do século XIX, mas reconhecemos que a sua mentalidade privilegiada projetava-se além, abrangendo o grande futuro da evolução humana. Com seu extraordinário bom senso, promoveu o gosto pelo livre debate das ideias, confiante na madureza dos tempos e na consequente mudança de mentalidade das criaturas humanas, que lhes permitisse o desenvolvimento do espírito crítico e o exercício pleno da fé raciocinada. Isso só foi possível em consequência da intensa mobilização intelectual e humanística do século XVIII, sobretudo, na França.




    Já enfocamos O livro dos médiuns no que concerne ao estudo do dom da mediunidade, mas o que dizer de O livro dos Espíritos – obra norteadora de toda a Codificação kardequiana? Embora não se apresente como um tratado clássico de filosofia, não há dúvida de que O livro dos Espíritos toca o cerne de toda filosofia, porque aborda os temas clássicos, como o das origens e destino do ser humano, as questões referentes a Deus, o problema da imortalidade da alma, as consequências morais etc.




    Segundo Léon Denis, o conteúdo da doutrina dos espíritos poderia ser sintetizado em três pontos: “a natureza do ser, os seus destinos, as leis superiores do Universo”14, p. 226.




    Sua obra filosófica está voltada, portanto, para a análise das questões fundamentais do ser: “Que somos? De onde viemos? Para onde vamos?” Sem dúvida, estas são as interrogações capitais que desafiam as filosofias e as religiões e que encontram no seio do espiritismo respostas lógicas e pertinentes.




    Como vimos, Kardec situou toda sua pesquisa em bases experimentais, procurando não somente estabelecer a veracidade fática, mas também submeter a controle os ensinos coletados pelos Espíritos, desde que pôde observar divergência de opiniões entre eles, debitável às diferenças de conhecimento intelectual e estado moral. A primeira edição de O livro dos Espíritos foi lançada em 1857, com 501 itens. Em março de 1860, Kardec publicou a segunda edição, consideravelmente aumentada, com 1.018 itens, além das notas, abrangendo questões científicas, filosóficas e religiosas.




    O livro dos Espíritos não é uma obra científica, mas nele há referências a distintos ramos do saber. Como autêntico filósofo do século XIX, Kardec sempre demonstrou profundo respeito pela ciência:




    Caminhando de par com o progresso, o Espiritismo jamais será ultrapassado, porque, se novas descobertas lhe demonstrassem estar em erro acerca de um ponto qualquer, ele se modificaria nesse ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a aceitará5, p. 44.




    Mas não deixava de referir-se à importância do espiritismo para a ciência e à necessidade da complementaridade:




    O Espiritismo e a Ciência se completam reciprocamente; a Ciência, sem o Espiritismo, se acha na impossibilidade de explicar certos fenômenos só pelas leis da matéria; ao Espiritismo, sem a Ciência, faltariam apoio e comprovação5, p. 21.




    A seguir, destacaremos algumas revelações científicas que constam da segunda edição de O livro dos Espíritos, que são verdadeiras contribuições de Kardec aos avanços da ciência, porque na verdade somente seriam melhor compreendidas com as notáveis mudanças paradigmáticas da física nas primeiras décadas do século XX.




    Origem e evolução das espécies




    Desde março de 1860, com a segunda edição, os Espíritos Instrutores ensinam que o elemento material e o elemento espiritual estão sujeitos a uma contínua evolução.




    A linha evolucionária exposta em O livro dos Espíritos é muito mais que a inicialmente proposta por Darwin em novembro de 1859. Nas questões 540, 560, 604, 606 e 607, Kardec colecionou expressas referências à evolução, abrangendo todos os reinos − do mineral aos Espíritos puros, incluindo, portanto, o homem, demarcando assim não somente uma evolução biológica, mas também uma espiritual dos seres, todos eles emergentes do mundo atômico. Essa amplidão de vistas, por outro lado, leva-nos a considerar a necessidade de tomar em conta o espírito humano numa descrição do universo pela Física, como postulava Teilhard de Chardin, posicionamento que vai adquirindo seguidores, como se pode verificar pelos trabalhos do físico francês Jean Charon e de Henry P. Stapp, no qual o homem é visto como um participante ativo no processo de criação.




    Cabe aqui destacar a independência do posicionamento espírita em relação à teoria revolucionária de Darwin-Wallace. Sabe-se que esses cientistas, tendo chegado a resultados idênticos em suas pesquisas, apresentaram-na conjuntamente na Royal Society em 1858. Em novembro de 1859, Darwin publicou na Inglaterra uma edição limitada de sua obra revolucionária − A origem das espécies –, sustentando a evolução das formas físicas dos animais. Entretanto, não incluiu o homem dentro do quadro evolutivo, embora Lamarck o tivesse feito com antecedência. Somente no ano de 1871 veio Darwin a incluí-lo, ao publicar seus apontamentos sob o título Sobre a descendência do homem, estimulado pelas publicações de Haeckel, que tratara abertamente do assunto nos livros Morfologia natural, em 1866, e História natural da evolução, de 1868. Ora, em março de 1860, já a segunda edição de O livro dos Espíritos se encontrava à venda, e não poderia, pois, resultar da influência da obra darwiniana que, além de divulgada para um pequeno e seleto público, encontrou resistências nos meios científicos.




    Segundo a lição dos Espíritos, a evolução se cumpre tanto na vida espiritual como na corporal, nos mais diferentes mundos de matéria física e extrafísica, através de migrações sucessivas, tendentes a operacionalizar a renovação do ser. Fica, assim, absolutamente claro que a evolução das espécies somente se concretiza graças ao princípio da reencarnação. Este, por sua vez, encontra-se umbilicalmente ligado ao reconhecimento do livre-arbítrio e da responsabilidade pelos atos, não só perante a justiça humana, mas, sobretudo, diante da justiça divina. A evolução exige dos indivíduos que sejam eles cada vez mais complexos, conscientes e livres, o que só se pode verificar através do reconhecimento da responsabilidade pelos atos praticados.




    Temos, por conseguinte, o reconhecimento da lei de causa e efeito no mundo moral, conhecida hoje com o nome de lei do carma. Os desvios da lei são corrigidos através do mecanismo da dor, da correção e da reparação dos erros. Ainda que a lei respeite a liberdade do indivíduo de contrapor-se a ela, não pode permitir que a vontade individual estabeleça o caos na ordem coletiva. Seria reconhecer um poder infinito do homem a contrapor-se à vontade divina. O sofrimento causado pelo indivíduo reverte-se sobre ele, buscando reajustá-lo com a lei. Podemos concluir assim que o indivíduo não é punido apenas por que cometeu um delito, mas para que não volte a cometê-lo, evoluindo espiritualmente.




    Desde o seu estágio nos seres unicelulares, até o momento em que deu seus primeiros passos humanos no planeta, o princípio espiritual percorreu um longo caminho, construindo seus próprios envoltórios, os sutis e o mais denso. E seu caminho ainda não foi totalmente percorrido. Embora tenha adquirido faculdades intelectuais muito desenvolvidas, suas conquistas no campo do sentimento são ainda muito insatisfatórias, situando-o mais próximo de sua natureza animal, com o predomínio do egoísmo, em suas atitudes. Tem ele ainda muito que caminhar, até chegar ao estágio conhecido no mundo cristão como angelitude, e que costumamos denominar de Espíritos Puros. Só a conquista do amor universal, condensando a caridade no seu conceito mais amplo, poderá libertar o ser humano dos grilhões da carne e fazê-lo alcançar a felicidade plena.




    A reencarnação mostra-se assim um princípio frutuoso na explicação das diferenças individuais e sociais. Não representa um artigo de punição, embora existam reencarnações que poderíamos considerar punitivas. Sua finalidade é possibilitar a renovação do ser para que este atinja através das múltiplas existências a sua integração em Deus, conforme sustenta o item 243 de O livro dos Espíritos. É através da lei do constante retorno que o Espírito consegue alcançar a perfeição, quando não mais precisa voltar à matéria física.




    Basta-nos acrescentar apenas que, apresentada como um princípio explicativo das diferenças intelectuais e morais dos seres humanos e de certas situações sociais, a reencarnação tornou-se objeto de pesquisas intensas no sentido de demonstrar a sua realidade fática. No século XX, tivemos importantes pesquisadores da reencarnação. Recordemos, entre outros, os nomes de alguns destes pioneiros.




    Hamendras Nath Banerjee, professor da Universidade de Rajastan, na Índia, investigou cerca de 1.000 casos de reencarnação, tanto em seu país, como nos Estados Unidos, contribuindo com seus trabalhos pioneiros para que ela fosse inserida no campo da pesquisa científica.




    O engenheiro Hernani Guimarães Andrade, no Brasil, pesquisou 75 casos de reencarnação, publicando oito deles no livro Reencarnação no Brasil e um em Renasceu por amor.




    Ian Stevenson, professor de psiquiatria da Faculdade de Medicina da Universidade de Virgínia, Estados Unidos, tem cerca de 2.000 casos pesquisados, em vários países. Depois de publicar Vinte casos sugestivos de reencarnação e Cases of Reincarnation Type em quatro volumes, em que coletou expressivos casos em diferentes países, lançou, em 1997, dois alentados volumes, com cerca de 2.300 páginas, Reincarnation and Biology, abordando, especialmente, “marcas de nascença” e “defeitos congênitos”, os quais vão influir muitíssimo, em futuro próximo, nos novos rumos a serem seguidos pela ciência médica. Esta importante obra merece um estudo aprofundado de todos os que se interessam em saber qual o verdadeiro significado da vida na Terra.




    O vácuo absoluto não existe




    No item 36 de O livro dos Espíritos, os Instrutores negam a existência de um vácuo absoluto. “O que te parece vazio está ocupado por uma matéria que escapa aos teus sentidos e aos teus instrumentos”15, p. 93.




    A matéria a que se referem os Espíritos Instrutores é o Fluido Universal ou matéria cósmica, que é etérea, sutil e imponderável. Sob a ação do Espírito, ela pode ter inumeráveis combinações, sofrer diversas modificações, gerando formas de energia inimagináveis. É ela que dá origem à nossa matéria densa. A formação dos mundos é descrita como resultante “da condensação da matéria disseminada no espaço”15, p. 96.




    Como lembra Elzio Ferreira de Souza:




    A conclusão é a mesma da física moderna: quando o fluido cósmico se condensa, o espaço no qual isto ocorre naturalmente se curva. As partículas emergem do chamado “vácuo físico” e a ele retornam. Impossível distinguir na essência massa e energia, matéria e espaço, espaço e tempo. Como dizem os Espíritos – “coisa alguma é o nada, e o nada não existe”16, p. 82.




    Segundo a nova Física, a matéria é o produto de uma curvatura espacial, a condensação do espaço. Compreende-se hoje que




    [...] as partículas – energias condensadas – estão perenemente ligadas ao meio do qual surgem e em que se dissolvem. O meio é o campo quantizado, isto é, gerador de quantas, mãe das formas, que em toda parte está presente. Quando ocorrem condensações deste campo, nos locais onde sua intensidade é maior, surge a matéria16, p. 78.




    O que se sabe hoje é que não existe descontinuidade. Não existe o vazio. “Na nova física, diz Einstein, não há lugar para campo e matéria: ‘o campo é a única realidade’”16, p. 78.




    A matéria cósmica é imponderável




    Ainda há mais revelações científicas em O livro dos Espíritos. No item 27, afirmam os Espíritos Instrutores que existe um fluido cósmico, que, por suas características, corresponderia ao prana cósmico do hinduísmo − substância invisível da qual se originam os outros elementos − matéria, energia, espírito15. Podemos deduzir da afirmativa dos Espíritos de que os arcanjos, os Espíritos Puros, portanto, começaram por ser átomos15.




    A afirmativa de John Gribbin de que “a gravidade é a força que mantém unido o universo” corresponde à ideia enunciada nesse item 27: o fluido cósmico seria o princípio sem o qual a matéria estaria em estado contínuo de divisão e nunca adquiriria as qualidades que a gravidade lhe dá”. Em última análise, é o fluido cósmico que mantém coeso o universo.




    Como no item 29, os Instrutores afirmam ser a matéria cósmica imponderável, e na questão 27 relacionam a gravidade a esse fluido cósmico, revelando que este seria o responsável pelas qualidades (efeitos) provenientes da gravidade, Allan Kardec deduz, em 1860, que a gravidade é uma propriedade relativa e, por isso, “fora das esferas de atração dos mundos não há peso, do mesmo modo que não há alto, nem baixo”16, p. 82-3. As viagens espaciais têm comprovado o raciocínio lógico de Kardec, concluindo pela imponderabilidade nas regiões do espaço.




    Recapitulando: é a condensação do fluido cósmico que determina o aparecimento da massa e energia e, por decorrência, a curvatura do espaço, permitindo o aparecimento dos efeitos da gravidade.




    O sentido da unidade de todas as coisas




    Referem-se os itens 39 e 41 de O livro dos Espíritos ao nascimento, envelhecimento e dissolução dos astros com a disseminação da matéria pelo espaço.




    Na questão n. 39, revelam os Instrutores que a formação das partículas nucleares, que dão lugar ao surgimento do universo, resultaria da condensação da substância cósmica primitiva, disseminada no espaço. O sentido da unidade de todas as coisas encontra-se no item 33: “tudo está em tudo”15, p. 91.




    Na questão 35, que reproduz a de n. 16 da primeira edição, os Espíritos afirmaram que “existe mesmo o infinito em todas as coisas”15, p. 92. Ressalta da assertiva o princípio de não separabilidade, a unidade de todos os seres e coisas a partir de uma origem única: eles estão de tal modo relacionados entre si que podem ser ditos infinitos, sem separações, ao contrário do que se apresentam à nossa percepção.




    Conclusão




    Depois de expormos de forma resumida a contribuição de Allan Kardec à Ciência, queremos destacar a relação essencial dessas revelações com os ensinos de Jesus. Sem nos alongarmos, destacamos como primordial a visão espírita da divindade que apresenta a mesma face da revelação de Jesus. Kardec ressaltou que “a parte mais importante da revelação do Cristo, no sentido de fonte primária, de pedra angular de toda a sua doutrina, é o ponto de vista inteiramente novo sob o que considera ele a Divindade”5, p. 24. E continua:




    Toda a doutrina do Cristo se funda no caráter que ele atribui à Divindade. Com um Deus imparcial, soberanamente justo, bom, misericordioso, ele fez do amor de Deus e da caridade para com o próximo a condição indeclinável da salvação dizendo: amai a Deus sobre todas as coisas e ao vosso próximo como a vós mesmos; nisto estão toda a lei e os profetas; não existe outra lei5, p. 25.




    Uma decorrência desse posicionamento é que, no espiritismo, a fundamentação metafísica da moral não está limitada a termos cosmológicos, na esteira dos grandes filósofos que buscaram descobrir o sentido do universo e do homem nesse universo − o sentido da vida e de seu destino –, nem se constitui em uma inversão polar como o fez Kant, baseando a religião na moral8. Segundo Elzio Ferreira de Souza,




    Fundamentando-a [a moral] em Deus − a Realidade Última −, o próprio sentido do universo e do homem são interpretados a partir da Divindade, porquanto é a partir desta que todas as coisas se ordenam. O âmbito da Moral abrange a vida sobre a Terra e no Mundo Espiritual, pois de acordo com o ensinamento dos Espíritos, as duas fases são vistas na unidade do existir8, p. 368.




    As consequências morais dos ensinos de Jesus e dos Espíritos são uma característica básica da doutrina espírita. Na doutrina, metafísica, moral, religião, antropologia e antropologia transcendental se imbricam de tal modo que a Existência Divina fecunda a existência humana. Jesus foi para as praças públicas para reverenciar a Deus na prática do amor puro. É esse o modelo a seguir. Por essa razão, “o conhecimento de Deus no espiritismo não implica na existência de uma teologia, mas numa integração do ser no Criador, uma realização de amor, como ensinou Jesus”16, p. 98.




    O espiritismo subscreve nesse passo a afirmativa de Hegel: “O conteúdo da religião cristã, como fase superior do desenvolvimento da religião em geral, coincide completamente com o conteúdo da verdadeira filosofia”. O espiritismo não é uma doutrina apenas teórica. A vivência de seus postulados é uma decorrência do processo evolutivo que enuncia. Dentro dos ensinos de Jesus, a lei de caridade, do amor, foi erguida como lema do caminho a seguir: “Fora da Caridade não há salvação”. Por isso, o Espírito Erasto traçou a figura do verdadeiro adepto do espiritismo, com muita propriedade, ao dizer:




    Reconhecê-lo-eis pelos princípios da verdadeira caridade que eles ensinarão e praticarão. Reconhecê-lo-eis pelo número de aflitos a que levem consolo; reconhecê-lo-eis pelo seu amor ao próximo, pela sua abnegação, pelo seu desinteresse pessoal; reconhecê-lo-eis finalmente, pelo triunfo de seus princípios, porque Deus quer o triunfo de sua Lei; os que seguem Sua lei, esses são os escolhidos e Ele lhes dará a vitória; [...]17, p. 388.




    Allan Kardec exemplificou plenamente esses princípios. É notável a maneira como se posicionou diante da doutrina:




    O nosso papel pessoal, no grande movimento de ideias que se prepara pelo Espiritismo e que começa a operar-se, é o de um observador atento, que estuda os fatos para lhes descobrir a causa e tirar-lhes as consequências. Confrontamos todos os que nos tem sido possível reunir, comparamos e comentamos as instruções dadas pelos Espíritos em todos os pontos do globo e depois coordenamos metodicamente o conjunto; em suma, estudamos e demos ao público o fruto das nossas indagações, sem atribuirmos aos nossos trabalhos valor maior do que o de uma obra filosófica deduzida da observação e da experiência, sem nunca nos considerarmos chefe da doutrina, nem procurarmos impor as nossas ideias a quem quer que seja5, p. 36.




    De fato, foi um trabalho hercúleo, de grande devotamento. Mas em nenhum momento Kardec considerou-se dono ou chefe da doutrina. Sem dúvida, um exemplo a ser seguido e que deveria ser mais rememorado nas fileiras do movimento espírita.
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    Desde os tempos mais longínquos que a história da saúde e da doença baseia-se em construções de significações sobre a natureza, as funções e a estrutura do corpo, assim como a sobre as relações corpo-espírito e o ambiente no qual o indivíduo está inserido. Essas significações têm se apresentado de formas diferentes ao longo da história, constituindo visões distintas sobre os processos de saúde e doença.




    Saúde e doença não são estados ou condições estáveis, e suas definições devem considerar múltiplos aspectos causais, tais como: fatores biológicos, psicológicos e sociais, conceitos vitais sujeitos à constante avaliação e mudança.




    O conceito de saúde reflete a conjuntura social, econômica, política e cultural de um povo e depende, dessa forma, da época, do lugar, da classe social, de valores individuais, bem como de concepções científicas, religiosas e filosóficas.




    Pré-história




    O homem primitivo atribuía o processo de saúde/doença à punição ou à recompensa de entidades sobrenaturais. Acredita-se que o homem pré-histórico tenha começado a fazer uma distinção entre o que era visível e explicável daquilo que não era. Diante do medo da doença e da morte, ele começou a investigar a natureza da própria existência quando assistia, impotente, seus companheiros serem dizimados por forças desconhecidas. Foi aos poucos se convencendo de que os mistérios dolorosos, como a doença e a morte, eram causados por demônios, embora existissem as divindades boas, responsáveis pelo lado agradável da vida.




    A superstição, a magia e o ato de curar eram elementos presentes na figura do médico e do sacerdote, como atesta a pintura rupestre conhecida como “O grande feiticeiro”, encontrada na caverna de Trois Frères, localizada na França e datada de 16000 anos aproximadamente1. Tida como a mais antiga representação do homem curador de enfermidades, o feiticeiro (médico) usava máscara de cervo, provavelmente, para afugentar os demônios que causavam as doenças e impressionar o paciente.




    Tem sido interpretado, também, como um xamã em transe. O xamã era o mediador entre as forças cósmicas e o doente. Na concepção mágico-religiosa, portanto, a doença resulta da ação de forças alheias ao organismo que neste se introduzem por causa do pecado ou de maldição.




    Antiguidade – século IV a.C.-476 d.C.




    Egito




    Em 450 a.C., Heródoto, cognominado “pai da história”, escreveu o primeiro documento sobre a medicina egípcia que chegou até nós, relatando a existência de uma organização: “cada médico cuida de uma certa doença e não de várias. O país todo está cheio de médicos, pois há médicos para os olhos, outros para a cabeça, outros para os dentes, outros para o corpo, e outros também para doenças obscuras [...]”. O extraordinário testemunho de Heródoto foi confirmado em 1926 d.C., quando a decifração dos hieróglifos gravados em uma estela revelou a existência do médico da corte e médico chefe de todos os clínicos da corte, Iry, que conhecia as diversas especialidades dos médicos egípcios, inclusive uma denominada “guardião da extremidade terminal do intestino real”.




    Com a descoberta do Papiro de Ebers, em 1873, documento egípcio de cunho médico, escrito por volta de 1555 a.C., reconheceu-se que muito antes dos gregos existiram a experiência e a reflexão médicas, das quais os gregos absorveram o máximo que lhes foi possível. A ideia de uma arte de curar absurda, cheia de crenças divinas e demoníacas, destituída de qualquer lucidez desvaneceu-se quando Ebbell publicou a primeira tradução significativa do Papiro de Ebers, em 1937, dando-lhe o subtítulo de “o documento médico mais importante do Egito”. Papiros menores, de cunho medicinal, encontrados na mesma época do Papiro de Ebers, eram impregnados de ideias mágicas e relatos dos mensageiros da deusa maldosa Sakhmet, que era capaz de trazer doenças e morte para os homens do Egito, ao lado de muitos outros capetas anônimos.




    Data de 1930 a publicação da tradução de Henry James Brestead do Papiro de Smith, um manual de cirurgia genuíno, do período de 2500 a 2000 a.C., em que os médicos egípcios esforçaram-se para se fazer entendidos, demonstrando que eles tinham o costume de observar com sagacidade e de agir de acordo com suas observações. O Papiro contém 48 teoremas e cada um deles é sistematicamente subdividido em descrição das enfermidades, diagnóstico, prognóstico e prescrições terapêuticas.




    Os egípcios tinham conhecimento do perigo do contágio das doenças de países que não faziam parte do reino egípcio às margens do Nilo. “Exorcismo contra o mal asiático”, dizia-se nos textos do Papiro de Hearst e do Papiro de Londres, que eram os mais ligados às formas de medicina antidemoníaca. No meio das crenças em divindades e magias demoníacas, de ideias mitológicas, exorcismos e velhas receitas supersticiosas, não há dúvida, o Papiro de Ebers e o Papiro de Smith são cópias de manuais muito mais antigos de medicina interna e cirurgia. Ligado a eles há uma arte de medicamentos e receitas repleta de experiência e de revelações.




    Os homens dos tempos idos, que eram desenganados pela medicina, só dispunham de um último recurso: procurar a salvação com os deuses e os santos, com sacrifícios, orações e milagres.




    Não resta dúvida quanto ao número elevado de pessoas nessas condições em terras egípcias, uma vez que seus médicos estavam ensaiando somente os primeiros passos à procura de conhecimentos médicos, rodeados de um mundo impregnado de poderosas divindades e demônios. O número de desprotegidos e abandonados era enorme num país em que a medicina tinha sido criada pelas e para as classes dominantes. A grande massa tinha que carregar suas desgraças sem auxílio médico, só encontrando amparo nos deuses de sua fé.




    Índia




    O Atharva Veda, texto sagrado hindu, considerado o quarto livro dos Vedas, comunica à posteridade as primeiras indicações gráficas a respeito de conceitos e procedimentos medicinais na Índia, após a incursão dos arianos.




    Numa moldura de religiosidade, surgem das trevas da história da Índia os quadros de enfermidades que permitem identificar os males dos quais sofriam os arianos e os povos por eles subjugados. É sabido que nos Vedas arianos, o pecado, não exatamente da forma como entendemos o termo na cultura ocidental, aparece como causa de doenças. Os deuses castigavam os pecadores enviando enfermidades, ou permitindo a livre ação dos demônios das doenças, conforme se acreditava na Mesopotâmia. O deus Agni enviava a febre, enquanto Rudra, o deus das tempestades, castigava por meio de fortes dores, que eram como flechas atiradas e que penetravam na carne de suas vítimas.




    Para aliviar os males, os sacerdotes da época dos Vedas receitavam orações implorando o auxílio dos deuses, bem como sacrifícios e conjuros contra os demônios das doenças e fórmulas mágicas. No entanto, os práticos de cura possuíam conhecimentos experimentais referentes às drogas contidas em plantas receitadas nas suas fórmulas mágicas.




    Examinando mais atentamente o Rig Veda, o Primeiro Veda, se achou a primeira prova não só da existência dos práticos de cura, mas também de um trabalho médico racional. No Rig Veda encontra-se a mais remota fonte de informação, com referências aos “sábios” que acompanhavam as tribos nômades arianas “com uma sacola repleta de ervas curativas”. Eles cuidavam dos feridos, extraíam flechas e lanças dos seus corpos e retiravam os olhos danificados.




    A primeira obra escrita sobre a medicina da Índia, que foi preservada para a posteridade, chama-se Charaka Samhita (ou coleção Charaka). A forma de sua redação sugere que sua origem se deu na época em que não havia escrita, pois foi criada para a memorização e transmissão oral. A coleção foi preservada de geração em geração até chegar a Atraia de Taxila, o primeiro médico que legou uma volumosa herança, a Atharva Samhita, que foi ampliada por Agnivesa Bela, um dos seus alunos. Charaka, um médico da antiga Índia, foi quem escreveu ou mandou escrever os textos que, por muito tempo, tinham sido transmitidos oralmente.




    Charaka Samhita é uma obra da História Antiga, repleta de crendices em deuses e demônios que caracterizam os Vedas (1500 a.C.), além de muitos elementos religiosos e filosóficos do Bramanismo. Há nessa obra uma quantidade de diagnósticos médicos, de receitas, de descrições de instrumentos e tratamentos, embora haja confusão de teses e pensamentos de difícil compreensão.




    Sushruta Samhita (coleção Sushruta) é a segunda grande obra de medicina da Antiga Índia. Foi preservada sob a forma de numerosas cópias e reedições. Ela é um retrato incomum de experiências médicas racionais e, principalmente, da criatividade cirúrgica. No campo da cirurgia, a medicina na Grécia, inclusive a de Hipócrates, nada havia produzido que mesmo longe se pudesse comparar às ideias ou às conquistas impressionantes que vieram à luz na Sushruta Samita. Em muitos casos, mesmo na Europa, nada surgiu até a Idade Média que correspondesse a essas ideias e realizações.




    Hebreus




    Para os antigos hebreus, a doença tinha uma causação divina. Não era resultado da ação de demônios, mas representava um sinal da cólera divina diante dos pecados humanos. A doença era sinal de desobediência ao mandamento divino. A enfermidade proclamava o pecado, quase sempre em forma visível, como no caso da lepra.




    Para os hebreus, Deus era o Grande Médico: “Eu sou o Senhor, e é saúde que te trago” (Êxodo 15, 26). Em Eclesiastes (38, 1-9), no Velho Testamento, encontramos a afirmação que “de Deus vem toda a cura”.




    Grécia




    A visão popular de doença atribuía as enfermidades aos deuses, como pode ser observado no caso da peste que afligiu os gregos, descrita na Ilíada de Homero.




    Os gregos cultuavam, além da divindade da medicina, Asclepius, ou Aesculapius, duas outras deusas, Higieia, deusa da saúde, e Panacea, deusa da cura, filhas de Asclepius. Se o culto à Higieia representa uma valorização das práticas higiênicas, o culto à Panacea demonstra a ideia de que tudo pode ser curado, uma crença basicamente mágica ou religiosa. Entretanto, deve-se observar que a cura para os gregos era obtida não somente pelo culto aos deuses, mas também pelo uso de plantas e métodos naturais.




    Da interpretação sobrenatural, evolui-se nas civilizações antigas para uma interpretação natural, isto é, física, onde as causas que determinam o processo de saúde/doença têm origem no corpo, e a saúde é definida por um bem-estar físico. A medicina grega representa uma importante mudança na maneira de interpretar a doença.




    Hipócrates de Cós (460-377 a.C.), considerado o pai da medicina, legou-nos a primeira interpretação natural do binômio saúde/doença. Explicando as origens da doença a partir de um desequilíbrio entre as forças da natureza que estão dentro e fora da pessoa, substituiu a causalidade divina pela causalidade física.
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